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UMA BREVE APRESENTAÇÃO

Mais do que uma apresentação, este é um convite para juntos caminharmos pelas 
veredas que os gêneros e as sexualidades nos proporcionam. As veredas de dissidência 
e resistência são caminhos que querem desvelar desigualdades, transgredir a norma e 
subverter a cisheteronormatividade.

Este trabalho é um esforço coletivo de pesquisadoras e pesquisadores empenhadas 
em pensar, para além do senso comum, o sistema Sexo x Gênero x Sexualidade produtor 
de enquadramentos (BUTLER, 2019). Mais que pensar, os textos aqui dispostos atuam 
numa perspectiva contradisciplinar ou contrassexual (PRECIADO, 2014).

O trabalho se divide em três grandes veredas: a primeira vereda, “Sexualidade, 
Narrativas e Educação”, discute a sexualidade a partir de narrativas com foco na Educação 
Básica. Nesse sentido, os textos falam de percepções de estudantes acerca das questões 
que envolvem a sexualidade, do mesmo modo que denunciam a necessidade urgente de 
trazer ao espaço escolar o debate da sexualidade. 

A segunda vereda, “Gênero, Corpo e Dissidências”, analisa as questões do corpo 
e do gênero em diferentes perspectivas sócio-filosóficas, mobilizando discussões que 
analisam as influências da tecnologia nos debates de gênero nos últimos anos, pensando 
o corpo a partir de narrativas insurgentes em diálogo com a Educação, mas, também com 
a arte e a filosofia. 

A terceira e última vereda, “Sexualidades e outros contextos”, traz reflexões sobre 
sexo e sexualidade, de modo que busca romper silenciamentos e apagamentos de 
temáticas que outrora eram tratadas pela não discussão e um não debate. Temas como o 
abuso sexual se encontram nesta vereda, do mesmo modo que as formas de expressão da 
sexualidade por homens gays também integram o caminho.

A leitora e o leitor têm em mãos um livro potente, que dispensa maiores apresentações. 
Fica apenas o convite para se enveredar pelos caminhos da dissidência e da resistência.

Marcelo Chaves Soares

Edmar Reis Thiengo

Organizadores
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CAPÍTULO 9
DO PASSIVO AO ATIVO:  PARA REPENSAR AS 

ESTRUTURAS DISCURSIVAS DO SEXO

Marcelo Chaves Soares
Universidade Federal Fluminense - UFF

Trabalho apresentado como resumo expandido no 
Congresso Internacional Interdisciplinar em Sociais e 
Humanidades (CONINTER) em 2020. Neste dossiê, o 
texto foi expandido para o formato de artigo.

RESUMO: Neste trabalho discutimos a construção 
das categorias “passivo” e “ativo” no meio 
LGBTQIA+ para definir papeis na performatividade 
sexual sob uma perspectiva de dominação e 
subjugação. Para tanto, analisamos, brevemente, 
a noção de homossexualidade na história e 
categoria do sujeito homossexual. Tomamos 
como aporte teórico os estudos de Foucault, 
Butler e Bourdieu. Metodologicamente a pesquisa 
é qualitativa de método hipotético-dedutivo, 
com dados colhidos por meio de questionários 
aplicados a 85 homens gays. Observa-se que 
ainda persiste uma noção de subjugação dos 
homens gays passivos em relação aos homens 
gays ativos, uma vez que o imaginário desses é 
permeado por noções de dominação.
PALAVRAS-CHAVE: homens gays; 
performatividade sexual; dominação masculina.

PROÊMIO DA TEMÁTICA
As categorias sociais constroem 

identidades que tambémimpactam na 
performatividade do sexo e da sexualidade. 
Nesse sentido, debatemos a construção das 
categorias “passivo” e “ativo” no meio LGBTQIA+ 
para definir papeis na performatividade 
sexual sob uma perspectiva de dominação e 
subjugação. Analisamos, ainda, a expressão da 
homossexualidade na história das duas grandes 
civilizações que deram origem ao pensamento 
ocidental; o surgimento do sujeito homossexual, 
bem como analisamos os termos “passivo” 
e “ativo” e os reflexos dessas categorias na 
sujeição dos indivíduos.

A subjugação feminina tão presente num 
contexto social patriarcal, reflete diretamente 
nas relações sociais e afetivas de homens gays, 
de modo que a cisheteronormatividade dita, 
inclusive, os moldes dos relacionamentos entre 
essas pessoas. Sendo assim, constantemente 
coloca-se o homem gay passivo em lugar 
de “feminilidade” e, consequentemente, 
de inferioridade ao homem gay ativo que, 
nesses termos, assume o papel de virilidade, 
masculinidade e dominação.

Não é novidade que as formas de afeto e 
de relacionamento de homens gays são alvo de 
estudos e produções acadêmicas. Encontramos 
textos predominantemente no campo das 
Ciências Humanas e Sociais aplicadas. Por 
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exemplo, estudos de Júlio Assis Simões e Richard Miskolci, que investigam as afetividades 
e formas de sociabilidades de homens gays em diferentes espaços e campos. Este 
trabalho, foca na perspectiva de homens gays sobre sexo e dominação masculina, ainda 
que seja uma temática não inédita, contribui para os diálogos acadêmicos existentes a fim 
de corroborar com teorias outrora levantadas.

Neste trabalho, tomamos de empréstimo os estudos de Michel Foucault (2014; 2019) 
a fim de analisarmos os discursos que permeiam as identidades que são naturalizadas 
socialmente,  o pensamento de Judith Butler (2019a; 2019b), para discutirmos a formação 
do sujeito e a performatividade sexual e de gênero e, elencamos Pierre Bourdieu (2012), 
com vistas a discutir a dominação masculina.

No que tange à metodologia desta pesquisa, ela alcança um caráter qualitativo de 
método hipotético-dedutivo, valendo-se de um questionário aplicado a 85 (oitenta e cinco) 
homens (trans e cis), de todas as regiões do país, com idades entre 18 e acima de 45 
anos, sobre a performatividade da sexualidade e o significado dos termos. No momento 
de colheita dos dados, encontrávamos num momento crítico de pandemia da Covid-1, 
ao passo que foram utilizados recursos virtuais para atingir esses sujeitos (grupos de 
Facebook, WhatsApp e Instagram) a fim de que respondessem ao questionário.

Na primeira seção, explicitamos o embasamento teórico; noutra seção, fazemos um 
breve contexto histórico da expressão da homossexualidade na história das duas grandes 
civilizações que contribuíram para o desenvolvimento do pensamento ocidental: Grécia e 
Roma, apontando também o surgimento do termo homossexual, com base no pensamento 
foucaultiano e, por fim, analisamos e discutimos os dados e resultados da pesquisa.

SEXUALIDADE, PERFORMATIVIDADE DE GÊNERO E DOMINAÇÃO 
MASCULINA

As categorias construídas socialmente criam raízes e exercem influência sobre 
os corpos a fim de torná-los dóceis com propósitos de poder (FOUCAULT, 2014). Nesta 
toada, utilizaremos como aporte teórico da pesquisa o contributo de autores que adotam 
uma perspectiva pós-estruturalista (FOUCAULT, 2014; 2019; BUTLER, 2019; BOURDIEU, 
2012).

De acordo com Butler (2019), a construção da identidade sexual não é um ato único 
e isolado, ela depende também de práticas que precisam ser repetidas como num ritual, 
pois, “[...] com efeito sedimentado de uma prática reiterativa ou ritualizada, o sexo adquire 
seu efeito naturalizado (BUTLER, 2019, p. 29).”. Percebemos que o sexo e a sexualidade, 
portanto, não podem, também, ser pensados fora da estrutura do poder e do discurso. 
Tendo em vista, que de acordo com Foucault (2019), devemos perceber o discurso “[...] 
como uma série de segmentos descontínuos, cuja função tática não é uniforme nem estável 
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(FOUCAULT, 2019, p. 109).”. 

Desta forma, os discursos difundidos sobre a sexualidade operam para legitimar 
determinadas práticas. Nessa continuidade, os discursos podem contribuir para a 
propagação de ideias machistas, permeando o imaginário social. E, assim, tais discursos 
operam no meio LGBTQIA+, disseminando ideias de que há uma hierarquia entre os 
homens que performam a sua sexualidade com outros homens, uma vez que “[...] na 
lógica do modelo hierárquico-popular, os atos de penetrar e de ser penetrado adquirem 
os sentidos respectivos de dominação e submissão por meio das categorias de “ativo” e 
“passivo” (SIMÕES, 2012, p. 123).”.

Pierre Bourdieu (2012), descreve a atuação da dominação masculina na sociedade 
e como ela subjuga o feminino através da lei simbólica. Sendo assim, de acordo com 
Bourdieu, “a ordem social funciona como uma imensa máquina simbólica que tende 
a ratificar a dominação masculina sobre a qual se alicerça (BOURDIEU, 2012, p. 18). ” 
Compreendemos, com isso, que a masculinidade atua como forma de dominação dos 
indivíduos. No meio LGBTQIA+, aquele que performa a sua sexualidade como “passivo” é 
tido como inferior, ou seja, dominado. Nesse sentido, Bourdieu afirma ainda, que 

A penetração, sobretudo quando se exerce sobre um homem, é uma das 
afirmações da libido dominandi, que jamais está de todo ausente da libido 
masculina. Sabe-se que, em inúmeras sociedades, a posse homossexual é 
como uma manifestação de “potência”, um ato de dominação (exercido como 
tal, em certos casos, para afirmar a superioridade “feminizando” o outro) e 
que é a este título que, entre os gregos, ela leva aquele que sofre à desonra 
e à perda do estatuto de homem íntegro e de cidadão (BOURDIEU, 2012, p. 
31).

Portanto, as ideias de que há uma inferioridade intrínseca àquele que performa 
sua sexualidade enquanto passivo, passa pela perspectiva de discursos socialmente 
construídos legitimados pela lei simbólica refletindo diretamente no meio LGBTQIA+.

DE GRÉCIA E ROMA AO SUJEITO HOMOSSEXUAL: PENSANDO CATEGORIAS
Relações entre pessoas do mesmo gênero não são uma invenção dos séculos XX e 

XXI, como muitos discursos neoconservadores propagam. Desde os tempos mais remotos, 
as pessoas se relacionam de diferentes maneiras e buscam formas de prazer de acordo 
com o que sentem. Se tomarmos por base as civilizações grega e romana, cujas a cultura 
e pensamento moldaram a civilização ocidental, a homossexualidade era exercida, ainda 
que com outro nome.

Os povos dóricos, tal como são retratados pela história, filosofia, antropologia 
e outras ciências humanísticas, nas quais inclusive se destacaram, 
concediam-se sob o prisma da sexualidade duas vidas tão distintas quanto 
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harmônicas. Uma decorria privada, com mulheres, fossem estas esposas, 
concubinas ou escravas, e exercida na intimidade do lar, convenientemente 
discreta, indevassável. A outra, pública, conveniente em outro sentido, era 
partilhada com jovens homens, aberta, alvo de prestígio e vantagens sociais. 
Era esta a que distinguia socialmente o cidadão e o situava em um status de 
prestígio, enquadrando-o nas obrigações para com a sua classe e para com 
a sociedade da época (SOUZA, 2001, p.105).

Na Grécia, era comum o exercício livre da sexualidade sendo, inclusive, adequado 
ao cotidiano de deuses, reis e heróis. Entre os séculos IV a VI a.C., as relações afetivas 
entre pessoas do mesmo gênero eram consideradas uma forma de relação afetiva de 
caráter superior, longe de ser amoral, um acidente ou vício. Os homens poderiam ser 
ora homossexuais, ora heterossexuais termos desconhecidos até então na língua grega 
(SOARES, 2021). 

Em Roma, era semelhante à Grécia, havia uma diferença em relação à forma de 
dominação, que era permeada por relações de classe, assim descreve Souza:

Em Roma, mais que na Grécia, a situação diante do social podia definir a 
aceitação ou o rechaço ao amor entre dois homens. Se um patrício ou um 
homem livre submetesse um escravo, situação muito disseminada, se 
considerava aceito, mas isso passa a ser execrável se se deixa submeter. 
(...) O homossexualismo mediante determinadas condições era visto como de 
procedência natural, ou seja, no mesmo nível das relações entre casais, entre 
amantes ou de senhor e escravo. Mas, se o patrício romano, ou o simples 
cidadão, concedesse ser passivo para o escravo, seria definitivamente 
degradante (SOUZA, 2001, p.109).

A figura do sujeito homossexual aparecerá séculos mais tarde, como nos esclarece 
Foucault (2019). Para o autor, enquanto em séculos anteriores a prática de relações de 
sodomia eram localizadas como pecaminosas, no século XIX, surge o sujeito homossexual 
que é alvo de discursos legais, médicos e pedagógicos. Escreve o autor que “a 
homossexualidade apareceu como uma das figuras da sexualidade quando foi transferida, 
da prática da sodomia, para uma espécie de androgenia interior,  um hermafroditismo da 
alma. O sodomita era um reincidente, agora o homossexual é uma espécie” (FOUCAULT, 
2019, p. 48).

REPENSANDO AS ESTRUTURAS DISCURSIVAS DO SEXO
Como mencionado, este trabalho adquiriu natureza qualitativa, e, assim, a pesquisa 

qualitativa é entendida como aquela onde é “[..] importante a interpretação por parte do 
pesquisador com suas opiniões sobre o fenômeno em estudo. Neles a coleta de dados 
muitas vezes ocorre por meio de entrevistas com questões abertas (PEREIRA; SHITSUKA; 
PARREIRA; SHITSUKA, 2018, p. 67). ”

Nesse sentido, a pesquisa é constituída por 3 fases: de primeiro momento foi feito 
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um levantamento bibliográfico a respeito do tema; em seguida foi elaborado um questionário 
e aplicado a homens (trans e cis), este questionário foi aplicado através de redes sociais 
e aplicativos de mensagens, no entanto; num terceiro momento, foi feita a compilação dos 
dados, sua análise e discussão.

Os sujeitos da pesquisa são homens (trans e cis), onde 85 (oitenta e cinco) 
responderam a um questionário que buscou compreender suas respectivas percepções 
sobre a performatividade sexual e as categorias “passivo” e “ativo” no meio LGBTQIA+. 
Desses sujeitos, 92,9% se consideram homens cis, 3,5% se consideram homens trans 
e 3,5% preferiram não responder. Aqueles que se consideram brancos, correspondem a 
51,8% dos entrevistados, 47% identificam-se como sendo negros ou pardos, apenas 1,2% 
se considerou indígena. A faixa etária dos sujeitos entrevistados vai dos 18 até acima dos 
45 anos. Dos entrevistados, 48,2% são da região Sudeste, da região Nordeste foram cerca 
de 25,9%, do Sul foram 16,5%, da Centro-oeste foram 5,9% e da região Norte apenas 
3,5%.

Traçado esse breve perfil dos sujeitos imbricados na pesquisa, analisaremos alguns 
dados. Assim, onde foi perguntado qual (is) características mais incomodavam num outro 
homem para relacionar-se, das opções listadas (altura, vestimenta, idade, fala, peso e 
trejeitos considerados femininos – “afeminado”), cerca de 52,9% responderam que ser 
“afeminado” era uma característica que incomodava. No entanto, 62,4% respondeu que 
faria sexo com um homem considerado “afeminado”, demonstrando certa contradição nas 
respostas.

Apesar dessa contradição, cabe aqui algumas problematizações. Tendo em vista 
os incômodos dos sujeitos em relação a outro parceiro, mais de 50% (cinquenta por 
cento) se incomodam com o fato do parceiro ser afeminado, remetendo à figura feminina. 
Esse incômodo, se dá pela cisheteronormatividade, que espera que todos os corpos 
masculinos performem de uma determinada maneira. Maneira essa que remete a ideais de 
masculinidade excessiva.

Outro dado chama atenção: cerca de 91,8% dos que responderam ao questionário, 
acreditam que no meio LGBTQIA+ há uma tendência à valorização do homem que 
performa sua sexualidade como “ativo”. Pensando nessa perspectiva, em outro momento, 
os sujeitos citaram algumas frases que costumam ouvir sobre o homem que se considera 
“ativo”, dentre as frases e palavras citadas, estão: “Macho dominador”; “Ele é o macho 
ne?”; “Machão, comedor”; “Macho da relação”; “quem comanda na hora do sexo”; “Macho 
padrão”. Observa-se que, nas frases e palavras apontadas, há uma predominância do 
termo “macho”, que remete a estereótipo de dominação e masculinidade excessiva. 

Novamente, o ideal de “macheza” aparece, como parte constituinte dos sujeitos. 
Butler (2019b) defende que o poder para que seja incorporado pelo sujeito passa por um 
processo de reiteração. Escreve a autora que “a reiteração do poder não só temporaliza as 
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condições  de subordinação como também mostra  que essas condições não são estruturas  
estáticas, mas temporalizadas - ativas e produtivas” (BUTLER, 2019b, p. 25).

Quando inquiridos sobre a possibilidade dos homens que performam sua 
sexualidade como “passivos” sofrerem algum tipo de preconceito no meio LGBTQIA+, 
72,9% responderam que acreditam nessa possibilidade, enquanto 22,4% acreditam que 
talvez e 4,7% acreditam que não. Além disso, os sujeitos mencionaram, também, frases ou 
palavras que já ouviram sobre ser “passivo”, a respeito dessas frases e palavras, citaram: 
“passivos são as mulheres do relacionamento”; “você a mulher da relação?”; “Mulherzinha, 
depósito”; “Menininha”; “minha mulherzinha, putinha”. Aqui, também conseguimos notar 
a predominância da palavra “mulher” ou ao “feminino”, remetendo a um binarismo no 
relacionamento (homem/mulher) e de que há uma dominação.

A dominação masculina presente no meio LGBTQIA+ é reflexo de uma realidade já 
conhecida. A misoginia social que roga às mulheres lugar de inferioridade também coloca 
homens gays passivos em lugar de mulheres e, como consequência, são entendidos como 
inferiores em relação aos homens gays ativos. A condição de penetrar ou ser penetrado, 
entre homens gays, definirá sua posição de superioridade ou inferioridade, tal qual Bourdieu 
(2012) esclareceu ao tratar do ato de penetração no processo de dominação masculina.

Quando perguntados se acreditavam que os termos “passivo” e “ativo” remetiam 
a uma ideia de dominação, 55,3% responderam que sim, enquanto 23,5% acreditavam 
que talvez e 21,2% não acreditam. Denotando que os sujeitos entrevistados percebem as 
estruturas de dominação existentes no meio LGBTQIA+, que são transmitidos por meio dos 
discursos. 

A linguagem exerce papel crucial na sujeição, tendo em vista o poder de atuação 
dos discursos, além disso, Butler (2021) evidencia que somos seres de linguagem de modo 
que “a performatividade caracteriza primeiro, e acima de tudo, aquela característica dos 
enunciados linguísticos que, no momento da enunciação, faz alguma coisa acontecer ou 
traz algum fenômeno à existência” (BUTLER, 2019c, p. 35).

Além disso, em outros momentos, foram apontadas características dos homens 
que se consideram “passivos”, dentre elas, 60% respondeu que deve ser “afeminado”, 
responderam também que deve ser “meigo” (56,5%), além de ser “dócil” (54,1%). Nessa 
direção, quando perguntado sobre características do “ativo”, 70,6% respondeu que deve ser 
“forte”, também não pode ter “trejeitos femininos” (69,4%), devendo ter um “corpo definido” 
(45,9%). Sendo assim, conseguimos notar que binarismos e discursos de dominação ainda 
fazem parte do imaginário da comunidade LGBTQIA+.
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CONSIDERAÇÕES INCONCLUSIVAS
Buscou-se neste trabalho debater, brevemente as categorias “passivo” e “ativo” 

enquanto produtos da dominação masculina, de modo que ainda reproduz-se discursos 
pautados em ideais cisheteronormativos, onde o ser passivo é equiparado ao ser mulher. 

Os discursos permeiam a sexualidade e se incumbem de produzi-la. Nesse sentido, 
as relações afetivas produzem sujeitos e corpos que são docilizados para se adequar a 
discursos de poder. Conseguimos notar com o presente trabalho, que é necessária uma 
transcendência dos termos “ativo” e “passivo” que são significados pela lei simbólica 
machista, essa que institui uma dominação masculina sobre os corpos. 

As estruturas discursivas significadas pela lei simbólica são repetidas e reificadas 
nas relações sociais e na performatividade sexual dos sujeitos que ao se submeterem a 
essa lei, são sujeitados por ela, ao mesmo tempo que contribuem para sua reprodução. 
Assim, é necessário repensar essas estruturas discursivas a fim de acabar com machismos 
e as dominações.
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